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Domingo de Pentecostes - Ano A
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Celebramos hoje a festa de
PENTECOSTES, a festa conclusi-
va do tempo pascal.

As leituras bíblicas falam-nos do
facto:

Assim, São Lucas descreve
como um facto solene, acontecido
na festa judaica do Pentecostes,
50 dias depois da Páscoa.

O Espírito Santo transforma
profundamente os apóstolos e
une numa mesma comunidade de
amor, povos de todas as raças e
culturas. Inúmeros ouvintes pe-
dem o Baptismo...

O “Pentecostes”  era uma festa
judaica muito antiga, celebrada 50
dias depois da Páscoa.
Inicialmente era uma festa
agrícola,  que agradecia a colheita
do trigo e oferecia as primícias.
Posteriormente passou a celebrar
a chegada do Povo de Israel ao
Sinai, onde recebeu a Lei de
Deus. (Tornou-se a festa da Lei,
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Vinde, Espírito Santo
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da Aliança).
Lucas queria afirmar que na festa

judaica da Lei de Moisés,
recebemos a nova Lei de Cristo: o
Espírito Santo. Daí apresentar os
mesmos fenómenos do Sinai:
trovões, vento forte, chamas de
fogo...

Várias línguas... quer ensinar que
a Igreja é destinada a todos os
povos, sem barreiras de língua,
raça ou nação.

No Pentecostes acontece o
contrário do que aconteceu em
BABEL. Lá os homens começaram
a não se entender... a se afastar
uns dos outros...Aqui o Espírito
iniciou um movimento inverso.
Todos falam uma língua que todos
compreendem. Formam uma única
família, onde todos se entendem e
se amam.

Este texto apresenta a Igreja
como uma comunidade de irmãos
reunidos...// (continua na página 4)

(continuação da página 1)
....por causa de Cristo, animada pelo
Espírito do Senhor ressus-citado e
que testemunha na história o projecto
libertador de Jesus.

Outra leitura  recorda a atuação do
Espírito Santo na Comunida-de. Os
dons provindos do único Espírito não
podem criar compe-tição, mas devem
servir para promover a unidade...

No Evangelho ,João situa a
recepção do Espírito Santo no anoi-
tecer do dia de Páscoa. (Jo 20,19-
23)

 O “anoitecer”, as “portas fecha-
das”, o “medo” revelam a situação de
uma comunidade desorientada e
insegura.

- Entretanto, Jesus aparece “no
meio deles”. Os discípulos redes-
cobrem o seu ponto de referência e
recuperam a sua identidade. Jesus
deseja-lhes “a paz” (‘Shalon’). Signi-
fica serenidade, tranquilidade,
confiança, para os discípulos supe-
rarem o medo e a insegurança.

- Em seguida, Jesus “mostra-lhes
as mãos e o lado”.  São os “sinais”
da entrega total e amorosa de Jesus
na cruz.

- Depois, comunica o Espírito, com
o gesto de soprar sobre os discí-
pulos.  Com o “sopro” de Deus na
criação, o homem de barro adquiriu
vida. Com este “sopro” de Jesus,
nasce o Homem Novo.

- Finalmente, Jesus explicita a mis-
são dos discípulos: “Como o Pai me
enviou... eu também vos envio...”

Embora as perspectivas de João e
de Lucas sejam diferentes, a fina-

lidade é a mesma. Ambos mostram que
o Espírito que sustentou a luta de Jesus
para realizar o projecto de Deus é o
mesmo Espírito que anima agora as
lutas da comunidade cristã.

O Pentecostes continua:
Diante desses factos grandiosos,

talvez invejemos a sorte dos apóstolos
e esquecemos que o Pentecostes
continua ainda hoje...

- Também em NOSSA VIDA  houve
um Pentecostes. No dia de nosso
Crisma , recebemos a plenitude do Es-
pírito Santo, para nos tornar cristãos
adultos, actuantes e responsáveis na
Igreja, assumindo uma missão própria,
segundo a nossa vocação.

No Pentecostes nasce a Igreja:  o
Espírito Santo é a alma da Igreja. Faz
nascer a Igreja e sempre a renova ao
longo dos tempos, com Seus dons e
carismas.

No Pentecostes, o Espírito envia os
apóstolos para a Missão: “Como o Pai
me enviou, eu também vos envio...”

No Pentecostes, o Espírito possi-
bilita que todos voltem a se enten-
der... todos falem a mesma lingua-
gem...“O Espírito na aurora da Igreja
deu a todas as nações o conhecimento
da divindade e reuniu a variedade das
línguas na confissão da mesma fé”.
(Prefácio)

O Espírito Santo continua presente
em nós e em nossas comunidades.

Fiquemos atentos a seus apelos,
indicações e questionamentos. Que
Ele ilumine nossos passos, nosso agir
e nossas escolhas.Que Ele nos dê
coragem e alegria para sermos
verdadeiros DISCÍPULOS  de Cristo.
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 Paróquia de Palmeira
 Intenções de Missas

3.ª F - 13:  às 20h15:  na Igreja:
mês de Maria com missa por:

- Aniv. Maria Alves Igreja  m.c. sobri-
nha Augusta

- Pelas Almas  m.c. Associação
5.ª F - 15: às 20h05:  na Igreja:  mês

de Maria com missa por:
- Pelos avós (João e Idalina) de

Belmira Vilas Boas Dias
- Pelos avós (Emília e José) de

Alberto Matos da Silva
2.ª, 4.ª e 6.ª feiras:  às 20h15:  na

Igreja:  mês de Maria sem missa:
Sábado – 17:  às 18h15; às 18h45,

mês Maria e Missa (19h15) por:
- Avós (Gracinda e Manuel) de Ana

Maria Sobreiro
- D.ªs M.ª  Amélia e M.ª Carmo Cos-

ta Leme  m.c. Manuela Freitas
Domingo - 18: às 9h05: Terço; às

9h30, missa ao Santíssimo  e por:
- Pais (Joaquim e Maria Engrácia)

de Maria José E. Miranda

Servir altar 17/18 Maio
Sábado - 17: às 19h15: Acólitos:

10.º ano; Leitores:  Patrícia Sofia San-
tos, Paulo H. Ribeiro e Ivone Maia.

Domingo- 18: 9h30:   Acólitos: Gló-
ria e Juliana Lima;   Leitores: Fernan-
da Lomba, Carlos Ermida e Glória
Afonso Lima
Participação das Confrarias

em festas fora
(Curvos e Palmeira)

Na sua reunião mensal, o clero do ar-
ciprestado tomou, entre outras, as se-
guintes decisões:
1. Fazer com que a Confraria do Se-
nhor tome parte na procissão  que,
neste domingo dia 11, às 15h00 sai

Paróquia de Curvos

2.ª F- 12: às 20h45:  mês de Maria
com a Eucaristia por:

- 30.º dia por Manuel Fernandes da
Cruz  m.c. Confraria do Santíssimo

- Pais (José e Maria de Lurdes) de
José Adelino

3.ª e 5.ª feiras:  às 20h45:  mês de
Maria sem missa:

4.ª F - 14: às 20h45:  mês de Maria
com a Eucaristia por:

- Aniv. Maria Gomes Oliveira e ir-
mãos  m.c. sobrinha Alice
  - Idalina Alves Fernandes Neto  m.c.
sobrinho Manuel
  5.º F - 15: Às 21h00: catequese
com o 10.º ano e à tarde prepara-
ção com os da 1.ª comunhão
6.ª F - 16: às 20h45:  mês de Maria
com a Eucaristia por:
 - Aniv. José António Cachada
m.c.filho António
 - Aniv. António Marques Loureiro  m.c.
neta Rosa Maria

Sábado – 17:  às 17h35 : terço; às
18h00:  missa por:

- Aniv. Antónia Martins de Lima  m.c.
filha Maria

- Laura Mir. Silva m.c. filha Carminda
Domingo – 18:   Às 8h00:  Pelo Povo
Às 11h00: apesar de ser dia arci-

prestal da Peregrinação à Senhora da
Guia, em Belinho, o Padre Raúl
celebrará pelos pais  (Celestino e
Belmira) de Palmira Matos Neves

Notas:  1. Este é o Dia Diocesano
da Família na Diocese de Braga.

- A missa ao Santíssimo ficará para
outro domingo

 Servir altar 17/18 Maio
Sábado - 17:  Acólitos:  6.º ano da
catequese; Leitores:  Sandrina Faria,

 Palmeira

da Igreja do Bom Jesus de Fão ,
percorrendo parte daquela Vila. Devem
levar cruz paroquial e bandeira do
Santíssimo, com opas.
2. No dia 18 de Maio, a bandeira da
Sr.ª da Guia, a cargo da Confraria
do Senhor e Senhora do Rosário
deve ser transportada na Peregrinação
Arciprestal àquele monte, saindo de
junto da Igreja de Belinho às 10h00, para
tomar parte na Eucaristia que será
presidida às 11h00 pelo Arcebispo
Emérito de Braga, D. Eurico Dias
Nogueira, no alto da Senhora da Guia.

Concentração de Motards
   No próximo dia 11 de Maio (domingo),
às 11h00, no adro da Igreja de Curvos
vai realizar-se uma concentração do
Motards de Barcelos (os Motogalos).
Quem trouxer um lanche (bolos
embalados, bolachas, bebidas,
congelados: rissóis, croquetes) pode
tomar parte no lanche colectivo. A
presença e boa disposição são
fundamentais para este tipo de evento.
Este lanche é um agradecimento aos
Motogalos pelos donativos feitos por
aquela associação ao Centro Social:
electrodomésticos, louças e diversos
materiais de construção.

(continuação de Palmeira)
... grande parte das carteiras. Não para
a qualidade do espectáculo, feito por
profissionais. Por outro lado, no nosso
auditório passarão esctáculos baratos,
outros gratuitos e outros mais caros.
Nem tudo pode ser gratuito. E os mais
raros são os mais caros, porque as o-
portunidades também se pagam.

adolescente masculino do 7.º ano
(escolher a catequista) e Filipa Rossas.
Domingo- 18:  Às 8h00:  leitores:
Teresa Santos, Sargento e Rosa
Martins Às 11h00: Leitores: Paula
Miranda, Cabo Lima e Natália Brito

Rastreio Visual
A "Ópticas Olhos do Cávado", com
sede também em Esposende, vai fazer
um Rastreio gratuito em Palmeira,
nestye fim de semana, dias 10 e 11 de
Maio, sábado e domingo, no adro da
Igreja, das 15h00 às 19h00 e das 8h30
às 13h00, respectivamente.
Quem quiser aproveitar apareça.

Crianças da 1.ª comunhão
Preparação da festa:
- Dia 15 (5.ª feira)
- Sábado (com a catequista, na hora
de catequese)
- Dia 19 (2.ª feira): confissões: às das
18h30 às 19h45: pais e crianças
- Dia 20 (3.ª feira).
  À hora e dia em que escrevo este texto
ainda não reuní com os pais, o que
acontecerá só na 6.ª feira (dia 9). Por
isso, as horas, à excepção das
confissões, serão combinadas em tal
reunião. Em todo o caso não deverão
andar longe das 18h30.

"É isto e pouca treta"
Começaram a ser vendidos os bilhetes
para esta revista  que passará no dia 7
de Junho no auditório paroquial de
Palmeira.
Por 10 euros pode passar 3 horas a
assistir ao maior espectáculo de gar-
galhada. Colabora com os vendedores.
  Reconheço que o espectáculo poderá
ser caro para..(continua na página 3)


